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UMA RIQUEZA
PE,ROI'OA

N UMA conversa de amigos um

espicaça-nos a curiosidade
com esta afirmação: - Via­
jando pelo Alto Alentejo

encontrei em uma das suas vilas

(parece-nos que ele disse Avis)
um Clube Náutico!

Imaginem os meus amigos um

Clube Náutico em plena terra de
restolhaís, sobreirais e azinhais!
Estava eu boquiaberto, pasma­

do, sem compreender a afirmação
quando um outro do grupo, co'
nhecedor da terra e suas gentes,
esclareceu: - Não há motivo pa­
ra admirações. E' o resultado da

" preponderância que ali exerce a

barragem do Maranhão. Não cal­
culam a influência que naquele
meio tem desenvolvido. A alimen­

tação daqueles povos que se fa­
zia à base da carne, alimentação
essencialmente alentejana, está a

modificar-se e hoje entra muito
nela o peixe. Sim, o peixe, cuja
cultura e desenvolvirnento foram
prudentemente estudades e crite­
riosamente protegidos. Não é a

pesca à bruta, a dinamite e outros
meios destruidores de toda a es­

pécie com geral agravo das cria­
ções. E' uma pesca orientada, fis-.
��

ÚLTIMOS DIAS
DE PRAIA

Lançando ainda
um derradeiro olhar
para a areia dourada
da praia, que as fé­
rias a forçam a aban­
donar, J o i Laising,
retoma novamente o

caminho dos estúdios
cinematográficos que
a esperam para no­
vas películas.

calizada, consentida dentro de
normas racionais devidamente le­

galizadas.
Criam-se ali abundantes 'e so­

berbos exemplares de peixes de

água doce: - a carpa, a tainha, a

truta, etc. etc.»,
Iamos compreendendo. O nosso

companheiro continuou:-O Clu­
be Náutico que este nosso amigo
viu e de que tanto se admirou em

terras que ele supunha absoluta­
mente ásperas, destina-se aos des­

portos que podem ser promovidos
na albufeira da barragem e nos

quais se incluem concursos de
Pesca Desportiva».
Isto passou-se numa tertúlia de

amigos, à mesa de um café, entre
o tumultuoso falatório de tantas

( Conc! ui na 6.' Página)
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MI.SCELÂNEA
nOMO a representação de «Cri­
Y.I me de Aldeia Velha» de Ber-

nardo, Santareno, pelo Gru­

p,o de Teatro do. "Circulo Cultu­
ral do Algarve», terminou no pas­
sado dia 27 de ,Setembro, em

Lisboa e no Teatro da Trindade,
, a fasefinal do .Concurso de Arte
Dramática das Colectividades de
Cultura e Recreio e dos Grupos
Dramáticos Independentes.
Está iniciativa única no género

no nosso Pais, e por. isso mesmo

de grande validade no desenvol­
vimento da nossa cultura teatral.
e na expansão -do movimento de
teatro-amador, deve-se ao S. N. I.,
que em 1959 lançou a regulamen­
tação que actualmente rege o ci­
tado concurso .

.. . Uma das suas cláusulas é a

phri�atoriedade d,é apresentar so­
rnerrte peças de autores ,portugue­
ses, o que implica; uma maior
procura e divulgação das obras

nacionais" instigando ao mesmo

tempo, os actuais escritores, a

tentarem' as suas faculdades na

drarnaturgia.
O que porém não se tem verifi­

cado, fé um acréscimo notório de

peças novas e válidas, no repor­
tório do teatro moderno portu­
guês, o que provoca por vezes,

(Conclui na 2." página)

o Escritor FrancBsJean D'E,sme
PRESTOU HOMENAGEM EM SAGRES

Á
'

M E M o R Il D o I N F A N T E D. B EN R IOU E

Saboreando um boéado de' Ioca, aparece-nos a bela actriz
Voko Tani, que a propósito da cozinha esquimó, que teve a

oportunidade de saborear durante o filme «SOMBRAS BRAN­
CAS», ccnña-nos.'-> Não era tanto o mastigar que era difícil,
mas enguli-Ia é, que era um problema.

COISAS &
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LOISA5 DE OLHÃO

EM TORNO DA ESCOLA TÉCNICA
e DA BIBLIOTECA MUNICIPAL

tor do "Correio do Sul», e Dr.
Francisco Fernandes Lopes; coo,
mo vogal da Delegação e presi­
dente do Município de Vila do
Bispo, o sr. josé Maria Estevão,
com algumas das mais represen­
tativas entidades locais, entre as

quais muitas senhoras; como re­

presentante da Sociedade de Geo­

grafia de Lisboa, o seu Secretá­
rio-GeraI, sr. Dr. júlio Gonçalves;
como representante do Instituto
Português de Heráldica, o sr. jo­
sé de Campos e Sousa; na quali­
dade de representante de D. Mé­
cia Mousinho de Albuquerque,

E' VELHA a maxima de que
«nem s6 de pão vive o ho­

mem». Mas porque o homem
continua a alimentar-se quase ex­

clusivamente de pão=-e.é quando
ele não lhe falta-nunca é demais
abordar o assunto do alimento do
espírito de que andamos algo ar­

redados em Olhão.
Qual a razão desse afastamen­

to, desse divórcio?
Pode,m responder-nos que o

problema tem d mensão nacional

l(II
No próximo rui-

• mero ANGULO
- secção de ci­
nema do «No t í-

• cías do Algarve».
, ,

•

correspondente em Portugal da
«Société des Gens de Leltres de
France»' o sr. Arnaldo Martins de
Brito, e corno representantes do
conselho superior regional da Ca­
sa do Algarve, os srs. Dr. josé de
Sousa Carrusca e major Nasci­
mento Moura.
Além do presidente, que em no­

me da Casa do Algarve leu e en­

tregou ao ilustre visitante uma

mensagem de gratidão e apreço
pelo seu recente livro, dirigiram­
-lhe entusiásticas palavras de sau­

dação e muito apreço intelectual
(Conclui na 2." página)

AO C,ORRER ,DA PENA

Rapsódia
Universal
por Domingos Terramoto

TÃO grande diversidade de no­
ticiário universal nos chega
ao conhecimento, e em mo­

mento tão convulso do mun­

do se vêm baralhados tão
dispares assuntos, dos mats aos

menos importantes, que a curio­
sidade nos levou a procurar sin­
tetizar as mais destacadas novi­
dades que na imprensa encontrá­
mos fIO curto espaço duma sema­

na. Menos persistente a paçiên­
cia que a curiosidade, limitou-nos
as dimensões deste apontamento
que se poderia estender, como

massa na tábua, até chegar ao en­

fadonho, que preferimos adiar.
Em primeira 'página encaramos

com a interrogação se Sophia Lo­
ren esperará.um bébé, acompan­
cada duma profusão de detalhes,
que fazem admitir aquela dúvida,
carecida de confirmação que re­

ponha a tranquilidade nos espíri­
tos, não vá o mundo ficar amea­
çado de deixar escapar uma uni­
dade que é mister ínventariar à
priori. Para consolar aquela admi­
rável artista, da perda das jóias
que lhe roubaram em Londres, o
produtor Carlo Ponti vai ofere­
cer-lhes o diadema que pertenceu
a Paulina Bonaparte, princesa
Borghese. Quem é que tem sorte,
quem é?
Problemas de cor continuam a

criar embaraço", à vida da Fede­
ração das Rodésias e Niassalan­
dia.
Propõe a Rússia que em vez de

um Secretárío-Geral, a Séde das

,(CONCLUI NA 6,' PAGINA)
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PLANO

de Actividades Municipais
�� VHa Heal �e nO. António
nOMO nos demais anos, era
t:J nosso intuito inserir num dos

últimos números uma apre­
ciação sobre o Plano de Activi­
dades da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António, dan­
do assim a conhecer aos nossos
inúmeros leitores, as obras que
se iniciarão no nosso concelho e

o que nele se faria de valor.
Não obstante a nossa vontade

de levar aos nossos leitores estas

indicações, vemo-nos forçados a

continuar num mutismo que aos
nossos leitores parecerá exaspe­
rante, pelo facto de a Câmara
Municipal não nos ter enviado
conforme os demais anos o cita­
do Plano de Actividades, não sa­
bendo nós a que atribuir tal falta.

Iniciaram-se as obras comple­
mentares da zona Oeste da Doca
de Olhão. A empreitada está a

cargo do sr. Pinto Contreiras, sob
a fiscalização dos Serviços Marí­
timos e junta Autónoma dos Poro,
tos do Sotavento do Algarve.
O orçamento está calculado em

763.000$00 e o prazo de arrema­
tação é de 18 meses. As obras
constam de aterros, alinhamento
da Avenida 5 de Outubro e pare­
dão em «perrés.
Tal melhoramento vem embele­

zar e modernizar uma das princi­
pais zonas do Porto de Olhão,
que há muito se apresentava ao

dispor de quaisquer detritos, e

principalmente, dum cano de es­

goto terrivelmente repugnante,
Seria bom que já se pensasse'

em ajardinar, após a conclusão
dos trabalhos em curso, toda a

zona marítima que ladeia a Ria
Formosa - possível realidade e

de grande interesse para o futuro
turismo da tetra. .

•

novo V�t!rinário Mnni[ipal
.

I

de Olhão
. Foi nomeado veterinário do
quadro do pessoal maior dos ser­

. viços especiais da Câmara Muni­
cipal de Olhão, o médico-veteri­
nário sr. dr. Manuel Neves Ramos .

REVESTIU-SE de alto signifi­
cado patriótico a romagem
cultural a Sagres, que, inte­

grada nas comemorações henri­

quinas, a Casa do AI�garve reali­
zou em 25 do mês findo, para
acompanhar o escritor francês
jean d'Esme, autor de urn valioso
trabalho sobre os descobrimentos
portugueses, a depor, em seu no­

me e nos da Academia das Ciên­
cias do Ultramar, francesa, e da
Sociedade de Geografia de Paris,
um ramo de flores junto do pa­
drão que no histórico Promontó­
rio comemora solenizações do V
Centenário da Morte do Infante
D. Henrique no local.·'

.

Presidiu ao. acto o presidente
da Direcção da Casa do Algarve,
sr. Major Mateus Moreno, como

representante do presidente da
Delegação do Algarve para as

Comemorações Henriquinas, sr.

dr. jasé Correia do Nascimento,
tendo assistido ao mesmo, como

vogais da referida Delegação, os

srs. Dr. Alberto Iria, Director do
Arquivo Histórico Ultramarino;
Dr. Mário Lyster Franco, Direc-

CORONEL

Joaquim �o! �aDtO! fiom�!
Esteve entre nós, acompa­

nhado de sua esposa, e de vi­
sita a sua estr-ernecñda mãe a

ilustre escritora D. Elisa San­
tos Gomes, este noss.o prezado
amigo, prestigioso e digno
presidente da Junta de Turis­
mo de Armação de .Per-a, que
se referiu com palavras de
muito apreço para �Notícias
do Algar-ves .na sna intensa
campanha turistica da nossa

provincia.

A PR!I! DE !RMAÇlO DE PERA
E A SU! PROJECÇÃO TURÍSnCA
É verdadeiramente consolador

verificar-se o entu-dasmo que rei­
na em todos os d1riQenies das vá­
rias estâncias de Turismo nesta

p-ovín, i<i, no Meu mt Ihur apetre­
chamento e valonzacão,
Sucedem- se em h1rga escala AR

'XC .rsõe .. de estranqeiros, maia­

vnn ..dos por este clima excelente
f' que rendem as melhores it-fe·
rências às quulídades que aqui

IIencontram para as suas férias.
Nesta, também Re activam os

!melhoramentos de r e c o n h eci da

urgê"cia.
Assim, O início da construção

.do hotel que o Dr. Fruncisco de
Olweira Santos, de Li-boa esrá
a!2úardandu que, o S. N, I. venha a

reconhecer de utilidade turfsttca.
não ee fará demorar, pois esta

(ConcluI na 2.· página)

Quando há dias assistimos
a uma sessão de cinema vi­
mos, admirados e comovidos.
um documentário - O Jardim
das 30 léguas.
Já compreenderam, não é

verdade?
Era o Algarve, principal­

mente o Algarve barlaventino.
O azul do mar, a luz do sol,
as rendas das rochas que or­

Iam as praias, as filigranas
das chaminés, o branquejar
das açoteias, os almanxares,
as feiras, os homens e mulhe­
res do campo, os pescadores
na rude faina ...
Devia ser obrigatório um

documentário português pelo
menos uma vez por semana.
Como faz bem conhecer a nos­
sa terra. _.

II
Dão-nos quase sempre insul­

sos documentários estrangei­
ros com a chegada deste ou

. . daquele figurão. paradas, des-
Pelo sucedido pedirnos files. coisas que pouco ou na-

desculpa aos nossos es- I da nos
í

nte reaeam.
timados assinantes.

II I Não se arrependam de mos-

lk ::!J trar Portugal.

-o tem, de facto-; Que a solução
primeira consiste em assegurar ao
individuo as condições económi­
cas tndlspensáveis ao .exercíclo
duma vida decente e que só de­
pois disso se poderá pensar e exi­
gir uma difusão eficiente da cul­
tura. Podem I Mas a verdade é
que estamos longe de desprezar
o factor económico. Sabemos bem
«nanto ele valee quanto pesa na
vida dos povos e das populações,
Mas .0 cas', é que um povo incul­
to ou semi-culto também não po­
de ascender, sem hipotecar a sua

independência e sem alienar o seu
património espiritual, à maiorida­
de económica. Isso consegue-se
não só com potencial financeiro
(o capital necessário ao investi­
menlo) mas também com poten­
cíal humano, senhor, da técnica;
do conhecimento da natureza e
dos S�U!l fenómenos.
Verifica-se, portanto.ique para­

lelamente ao esforço para se sair
do sub-desenvolvimento cultural e
técnico. Para conseguirrnos uma
tal recuperação, necessitamos de
escolas dos Vários graus de ensi­
no e bibliotecas. As escolas pre­
param o individuo para a vida
contribuindo para a formação do
seu carácter e apetrechando-o
com os conhecimentos teóricos e

práticos necessários ao papel que
a cada um compete desempenhar
na colectividade, Por sua vez, as
-bibliotecas, quando não se limi­
tam a ser um simples depósito de
livros e publicações várias, isto é,
quando são organismos vivos e

actuantes, têm um papel prepon­
derante na cultura das popula­
ções pondo ao dispôr destas o ca­
bedal cultural, técnico e cientifi­
co indispensável à perfeição e

(Conclui na 4.· página)

O JARDIM

DAS 30 LEGUAS

Ir =;¡
Aos nossos Assinantes
de Vila R, S, António
Comunicamos para

efeito de regularização
que por lapso emitimos
uma cobrança na qual foi
indicada uma série já
cobrada. Contudo, para
boa orientação esclare­
cemos que nos nossos fi­
cheiros anotámos couve­

nientemente a cobrança
actualizada.

=================================�===========================================
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M I S C E L ii N E li R a�s Ó d i a Un iver-salf Escritor Francês
-

.

JEAN D'ESME
raram e a guardaram na imagina
ção, A sua sedução rompeu toda
a frieza, descontraiu todos os ros­
tos,. embeveceu os seus admira­
dores. A 'noiva do mundo entrou
nos corações, perdeu direifos so­

bre si própria, casou-se com a ar­

te, encastoou-se no cinema.' A
imprensa difundiu seus atributos,
rendeu-lhe louvores, nada"lhe ne­

gou. A artista casou, tornou-se
mamã, mas não se divorciou do
seu público, naseéú o problema.
Zangou-se com seu .esposo Char­
rier e desapareceu. Chega o seu
aniversário e comemora-o com

hipnóticos, que a encaminham pa­
ra a morte. Começa grande confli­
to entre as enfermeira que a tra­
tam e guardam e os jornalistas que
querem saber para dizer ao seu

público. Há baldes de água e bo­
fetadas, e a imprensa insiste. A
mãe da B. B. intervém com con­
ferência de imprensa e apela para
umas tréguas.
Comentar o que observamos é

demais para o nosso discernimen­
to, mas grande volume do que as­
sinalamos dispensa comentários
e por si só é por demais esclare­
redor para quem se habituou a

ler e a observar.
Uma romana abre o aponta- ��

mento, uma gaulesa o encerra.

Estrelas a salpicar a escuridão da p E R p L E X I D A D Enoite, a amenizar com os dramas
e futilidades da vida pessoal, os

problemar e fatuidades da vida de
Nações. Vimos também notas de
paz que representam clarões nas

trevas, tranquilidade no tumulto,
oásis no deserto.

Manuel Domingos Terramoto

,CONCLUSÃo DA 6.' PAGINA) lha de ouro atribuida à represen­
tacão portuguesa na exposição
económica de Munique.
Com grande animação e or­

dem decorreu a campanha e acto
eleitorais no Brasil. Mesmo finda
a consulta à Nação, ainda é bas­
tante difícil arriscar um prognós­
tico sobre o resultado, tanto mais
que o antigo Ministro da Guerra,
.General Teixeira Lott disfruta de
grande prestígio governamental e
o.antigo governador do Estado de
S; Paulo Jânio Quadros tem con­

quistado grande número de ade­
rentes com a apresentação das
suas -equações económicas, o que
dá grande equilíbrio à disputa.
Quanto ao Vice-Presidente, jul­
gamos não errar ao inclinarme­
-nos pelo nome de João Goulard,
«leader» trabalhista do país irmão.
Não tardará porém que se conhe­
ça a sucessão do Dr. Juscelino
Kubitschek de Oliveira, a grande
ñgura do Brasil contemporâneo.
Figura semelhante a Martin

Borman, destacado colaborar de
Hitler, chamou a atenção das au­
toridades argentinas. Detido, in­
quirido e submetido a provas,
concluiu-se que não passava de
Walter Fiegel, pacífico cidadão,
pelo que foi restituido à liberda­
dé. Tratava-se de precipitação.
Ainda não terminou o drama

que atormenta a escultural Bri­
gitte Bardot. Quem não conhece
este nome? A sétima arte mos­
trou a mílhões de [ovens os ta­
lentos desta celebérrima artista.
As suas formas pertencem aos
seus ídolos, cujos olhos a esqua­
drinharam, a dissecaram, a devo-

Um homem que se deixou Pois então não se podem
subornar é capaz de subor- tirar a três vacas 4 litros
nar os outros. de leiteP,

Francis Bacon
,

O homem é um ser que
pensa pouco eesquece muito.

Stefan Zweig
•

Nada desejará para si que
não deseje também para o

resto da Humanidade.

Spinoza
•

Eu amo aquele que dese­
ja o impossível.

(Fausto - II Parte)
--c-:.-

ANEDOTAS

.:. Na Escola:
- Quantas patas tem o

cavalo?
-:-- Quatro!
- Como se chama?

.

- Quadrúpede!
- 'il tu, quantos pés tens?
-Dois!
- Como te chamas?
- Serafim! ! !

�:� O professor:
- Meninofoãoeinho l Di­

ga-me: o que é a Gramáti­
ca? Alano agitando um li­
vro por cima da cabeça:

- É isto, senhor profes-
sor!

'

�:� Na Escola:
,

- Agora vamos tratar da
subtracção.
Previne o professor de

aritmética.
- Tomem atenção. As

coisas que se subtraem
umas das outras não podem
ser de natureza diferente.
Por exemplo, não podemos
tirar- 3 maçâs de quatro
peras.
Percebem isto?
- Eu não - diz um dos

garotos da classe.

•

r- Então, que tal vai o

negóciosito de capelista?
-Assim ... Assim! ... Há

dias em que não vendo na­

da ... mas há oatros em que
chego a vender o dobro!

•

- fo ãosin h o l ... Esta­
vam três pasteis na dispen­
sa e agora está só um! ...
Como, foi isto arranjado?
- E qae ... estava lá tão

escuro. .. que, esse, não o
.

,Vl ••••
•

Um bêbado vai por certa
rua, recolhendo a casa e

topando, pela frente, com

um sujeito qualquer, vai
de encontro a ele com certa
violência.
- Você não vê, seu bêbe­

do? - grita o atropelado.
-Não vejo? ... Ate vejo

dois de vocemecê em lugar
de um! ...
Então porque veio de en­

contro a mim?
- É... porque ... queria

passar entre os dois! ...
•

- Senhor doutor. Quanto
lhe devo?
- Homem ... eu conheci

muito bem seu pai ... e le­
vo-lhe só cem escudos! ...

- Ainda bem que o se­

nhor doutor não conheceu
o meu avô ...

•

- Minha querida amiga,
o seu marido como está?
- Estúpido, como de cos­

turne! ...
•

O juiz: - Porque razão é
que você roubou o fato no­

vo ao queixoso?
O réu: - Para me apre­

sentar decentemente no tri-
bunal...

.

PROBLE'MA.

2 3 4 5 6 7 8 9 10 HORIZONTI\ IS: 1-
Pronome pessoal; tene-

broso; simbolo químico
do ouro. 2 - nervo pneu­
mogástrico (inv.); sem

brilho. 5 - Vertebrado
volátil com penas e bico
córneo; ferro combinado
com-carbono e endureci­
do pela têmpera.4-Uni­
dade das medidas agrá­
rias; antes de Cristo;
agora. 7 - Abundância;
letra grega; género de

orquídeas S-Símbolo
químico do ácido clorí­
drico; reza. 9-Ave gall-
n á c e a; compartimento,
mais ou menos espaçoso,
de uma casa. lO-Clima;
povo que ocupava-o Pe- I

rú quando os espanhóis O conquistaram; interjeição de dor.

VERTICAIS: 1 - Porco;' g'ostar muito; seguia. 2 - apertar (mo­
lhos); escavar. 5 - Rio português; consoantes de «cavalgar s , 4-
Nome da primeira mulher (inv.): prefixo de negação; interjeição de­
signatíca de dor. 7 - Vaso para vinho; letra grega; ocasião (inv.).
8 - Planta da família das oxalídeas; pedra de altar. 9 - Ave de ra­

pina; pedaço de madeira, papelão ou outra substância, impregnado
de llesso, goma, etc. e empregado nos aparelhos de fractura. 10-
Conjunção designativa de alternativa (inv.); rompe; interjeição de
alegría.

2

3
4
5
6
7
8
9
10

N o
.. 4

1

ÁLVARO BASTOS

TINTAS EXCELSIOR

I J. A. HONRADO & CALLADO, LOA

neste mundo já tão agitado antes
da erupção africana, que fendeu
aquele abrasador território. Pre­
param-se conferências de mesa
redonda para reunir todos os di­
rigentes congoleses, incluindo o

Presidente Kasavubu, coronel Mo­
butu Lumurnba, Ilea e Bornboko.
Esperava-se a presença também
de Tschombé, Entretanto os Ba­
Iubas permanecem agitados. Au­
menta o canibalismo, se�undo de­
clarações do missionário W. F.
P. Burton, que esteve no territó­
rio Baluba. A província é ingente.
Contudo trabalham no Congo mé­
dicos portugueses, espanhóis, bel­
gas e doutros paises, mas em nú­
mero ainda insuficiente para as
necessidade cada Vez maiores.
Na Nigéria fizeram-se preces

para convidar os deuses a resta­
belecer o bom tempo. Foi preso
pela polícia um sacerdote «Ju-Ju»
que celebrava danças rituais por
aquela intenção, pois havia dego­
lado um homem, para beber o

sangue que escorria pelo pescoço
da vitima, Aproximava-se o dia
da festa da Indepência da Nigé­
ria, mas as trombas de água não
cessavam de fustigar a' sua capi­
tal. Finalmente porém o tempo
associou-se à festa e esta decor­
ria com grande aparato e eleva­
ção.
Na Turquia são pedidas penas

de morte para antigos governan­
tes e parlamentares daquele país.
Vem de Edimburg a revelação

de que delegados de Marte e Ve­
nus virão em embaixada à Terra,'
oferecer a salvação, da catástro­
fe eminente pelo desenrolar dos
acontecimentos no nosso munde.' ---�---------_ .._--_...._-------..._---------­

Os seres daqueles planetas não
conhecem o ódio, a inveja e a

ambição, mas são sensíveis ao

amor e à amizade.
O Rei Balduino está noivo da

princesa Fabi ola de Mora y'Ara-
gon, filha dos Condes. de Mora, (Conclusll.o da l." pãgtna)
de Espanha. A notícia foi acolhi- como aconteceu este ano, o apa­da com o maior respeito e ale- recimento de dois grupos à fase
gria, tanto na Bélgica como em final, com a mesma peça.
Espanha, e decerto em todos os Tempos "irão, em q u e cada
meios, onde o Rei dos Belgas go-. concurso, passará a ser uma re-
za de muita simpatia. petição do anterior •..
O Ministro da Economia da A propósito do que atrás escre-

Baviera (Alemanha) fez entrega vemos, convém recordar aos nos­
ao Dr. Alves Machado, da meda- sosIeítores, que a peça de Ber-
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CRÓNICA DE FARO
nardo Santareno, (Dr. António
Martinho do Rosário), «Crime de
Aldeia Velha», foi representada
nesta final, por dois Grupos: o do
«Círculo Cultural do Algarve» e o

«Conjunto Cénico Caldense•.
Não vemos neste momento, e

até porque não vimos a represen­
tação do Grupo das Caldas da
Rainha, entrar em comparações,
simplesmente, e a titulo de curio­
sidade, inforjnamos os nossos lei­
tores, que nos encontrávamos no
Teatro da Trindade, no último dia
do Concurso, portanto na altura
em que o Grupo de Faro, proce­
dia à sua representação. e, foi com
bastante prazer, que ao terminar
o espectáculo vimos chegar aos

bastidores, o autor da peça, que,
após felicitar o Director Artístico
daquele Grupo, Dr. Emilio Cam­
pos Coroa, lhe declarou, que até
ao momento presente, esta repre­
sentação tinha sido para ele. a

que mais se aproximava da sua
ideia.
Quem melhor que o autor, po­

derá conhecer a sua obra?
Passaram cerca de doze dias

sobre o encerramento do Con­
curso, e são já do conhecimento
geral, os resultados do mesmo.
Ao «Conjunto Cénico Calden­

se» foi conferido o 1.� Prémio, en­
quanto que ao Grupo de Teatro
do «Círculo Cultural do Algarve"
foi atribuida uma Menção Hon-

*

,'-

(Conclusão da 1.· pAg1n�)
os srs. Drs. Júlio Gonçalves, Al­
berto Iria e Fernandes Lopes,
bem como o representante da
«Socíété des Gens de Leltres», sr.
Arnaldo' Martins de Brito.
A todos o escritor agradeceu

num caloroso e elegante irnpro,
viso .

,A noite realizou-se em Lagos,
na Estalagem de São Cristóvão,
após uma digressão pela cidade,
um jantar de homenagem ao ilus­
tre visitante e sua esposa, reunião
a que também assistiram as espo­
sas dos srs. major Mateus More­
e Dr. Alberto Iria e que serviu de
motivo para uma mais intima tro­
ca de impressões sobre o valor de
Sagres na epopeia marítima hen­
riquina e sobre as possibilidades
de um maior estreitamento de re·

lações culturais e turísticas entre
a França e o Algarve .

Aos brindes, saudou o homena­
geado o Major Mateus Moreno,
em nome 'da agremiação a que
preside e da Delegação do Algar­
ve para as Comemorações Henri­
quinas.

Em França foi descoberto
que uma menina de 12anos ti­
nha dois corações.
Se a mulher lie vê perplexa

quando tem de entregar o co­

ração, o que acontecerá quan-
do tem dois para dar? .

ções, mais uma Vez põe em desta
que a importância do Actor's Stu­
dio, escola onde os actores atrás
citados fizeram a sua preparação.
Salientamos ainda a originalidade
do argumento, assinado por Budd
Schulberq, do qual temos entre
nós um livro notável.passado nos
meios cinernatográñcos, e que se
intitula «Que faz correr Sammy •.
Nas próximas sessões deste ei­

ne-clube, exibir-se-hão os seguin­
tes filmes:
«Escândalo na Cidade», «Men­

tira Maldita», «O Homem Tran­
quilo» e «O Homem do Braço de
Ouro •.
Pelo que nos parece, através da

prcgramação anunciada, é de
inestimável valor o movimento
empreendido por este Cine-Clu­
be, Que lutando contra a indife­
rença parcial do público, tem con­

seguido contudo, uma expansão e

divulgação dignas de louvor, em

prol do cinema-arte. Que conti­
nuem são os nossos.votos.

Rui Rebocho

Na sua 61.8 Sessão, apresentou
o Cine-Clube de Faro, o filme de
Elia Kazan «HÁ LODO NO CAIS»,
iniciando assim, a sua época de
inverno. Certamente que é do co­

nhecimento de alguns dos nossos

leitores a importância de Kazan,
dentro do firmamento cinernato­

gráfico, pois obras <;_omo -U_0-
ROSTO NA MULTIDAO», .PA­
NICO NAS RUAS», «A LESTE
DO PARAÍSO», «UM ELÉCTRI·
CO CHAMADO DESEJO» e .VI­
VA ZAPÁTA», bastam para afir­
mar a sua qualidade de realizador,
e criador de uma escola inédita
dentro da 7.8 Arte, o - Actor's
Studio-, donde têm saido os no­

mes mais altos do Teatro e

Cinema.
O filme, cujo tema apaixonante

nos prende do princípio ao fim,
tem como intérpretes, Marlon
Branda, Eve Marie Saint e Lee
J. Cobb, que em excelentes cria-

ARMAÇÃO DE PERA

e a lua Proienão IuríltiŒ
(Conclusão Cla 1.· .pâg1na)

unidade Hoteleira bem se vem
impondo na nossa melhor valía,
O Casino está sendo amphado

e apetrer h-do condignamente na
SUA m-Ihor finalidade.
O abastecimento de ás¡uas. cu­

j�s obras tiveram o inicio à dias,
correm o seu termo com o devido
cuidado.

Visitante ilustre

Esteve entre nós à dias, o Allen­
te Geral da Couk de Londres. que
ficou maravilhado com as belezas
naturais existentes e ainda o nos­
so clima.
Este visitante, cujas referências

II esta estãn. ia muito nos de-va­
nece, veio proru-ar alojamentos,
pois A flua representada, Empresa
le VillS¡E'ns, poderosa orgHniza­
ção, pretendendo estabelecer em
todo o ano, uma corrente perma­
nente de turistas em todo o AI­
!!>1rve. bi -je preferido pelos seus

vonterrâoeos, para as suas mere­
cidas. férias.
Ficou assente, que a Junta de

Turismo local. asstm o Hotel es­
uvesse concluido, fusse usainado.
É -uflr-iente razão para que o

.;. N. I hoje tão preocupado nas

melhores condições a dispensar
HO� turistas que preferem o nOSRO

País, sem tlpmorll defirA o pedido
qu= atraz fazemos referência
Ternos s>guido com a mprE'ridli

atenção SR directrizes do S N. I.
pelo seu departamento competen­
te, no intento de enriquecer os

vários sectores do turismo nar io­
nal, e assim esperamos a satisfa­
ção deste éco,

Época balnear

Já retiraram as numerosas fa­
milies que aqui vieram passar a

época ca lmosa e esta, fui de Inn­
!!a a que m"ls fHmiliss se rE'Slis­
tou. Pilra tal contribuiu a ameni­
dade deste elimA. ss festlls pE'r­
mHnentes no !leu Casino. quP. está
r1s8siflclldo como O melhor ao
Sul do Tejo. - C.

rosa.
*

*

Agora que a nossa província,
parece ter sido descoberta defi­
nitivamente pelos turistas estran­
geiros, surge mais do que nunca
a necessidade de uma crescente
valorização, no que diz respeito
à criação de hotéis, restaurantes,
bares, etc.
'Assim, apraz-nos registar, a

inauguração nesta cidade, do
«Aqnãrio» estabelecimento con­
cebido dentro dos últimos requi­
sitos da técnica moderna, que
com serviço de restaurante, cer­

. vejarla e «snack- bar», veio enri­
quecer e preencher uma lacuna,
à muito existente .

Aos seus proprietários que fe­
licitamos pela ideia, desejamos
sinceramente, os maiores êxitos e

os votos de um bom acolhimento
por parte do público.
Q.ue a ideia frutifique por todo

o Algarve.

. " - �....,

e um gosto limpar a casa com Vim I
E é tão simples I Um pouco de Vim num

pa�o húmido, esfrega-se e... pronto I

Na casa de banho - que asseio! Que
brilho I A banheira e o lavat6rio ficam

impecáveis! Na cozinha tudo, fica um

brinco! Os elumlnios reflectem como

espelhos a limpeza perfeita do fogão e do

lava-loiça. Os esmaltes, os mosaicos e

azulejos cintilam de claridade e asseio.

�I?- e uma alegr'ia usar Vim
"JI r

e ter assim tudo tão

limpo e brilhante I

;;:
* *

/;

Vim limpa
e faz brilhar
tudo no seu lar

INDÚSTRIAS UVEA POATtlG.UiSA. LO .... S"'c:AV�H
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�! .e��AMAS DA !;her:;i!�: �4 t;Á�()TA, l lLl"
verdade essa históda com trelnuras na vos iõ)ITA. naquela bela ma- epedra grande», olhando o os pratos em volta da mesa.

deSamY'Frey? e com a mão no cora- � nhã deprimavera. sen- chão.'
.

eSeria caso que ca sua
çdo o versos de la-, tau-se na "pedra gran -Afinal ela era ca sua garota», um dia .• , ficasse
martine a que o pen- d f à d f tdt' d bi
samento livre aoolu- e» que lC e ron e e garo 8».... assnn gar a e com Igo-
maoa em paixões des- sua casa no outro lado da Entretanto a mãe de Ri- cies •.• e tudo l .. _J
oatrados : estradá. ta. que estava na sala de Nis o, na parte do jar-
.. ' Triste et tendré Atrás dela, no quintal da jantar pondo a mesa pará o dim atrás da casa, ouviu o

soup" que ce vent nos
casa de Renato, a passara almoço, ouvindo o b .. ter da ganir de «Greta Garbos, a

apport;
DpTiiier baiser d'adieú slur da in terpretava desconhe porta chamou. ' adeli nha rle estimação de

une satson morte.' �\' cidas melodias. Rua! ... - Oh Rita!... D! Marla. Renato não pre-
Eeisqueo meu amtgo hi- Mais além, o Jorge dava -Mãe!... CISOIJ procurar mais, poisa

lien, assemelhando-se ao se- à manivela do seu carro - Vem cá. Por onde an- sua amrguin ha acabava de
nhor de Le Patisse afunda- comprado(pelo mencs lj ern daste todu este tempo? descarregar todas-as suas'
se no nada, que se avo/uma,
no todoe que se transforma quarta mão, tentando pôr o - Bem mãe•.•. - Eul. -. íra na pacifica «hichmha s .

no nada que esta Brigttte motor em movimento. esti ve passeando na es- Então pôs-se a correr de
Bardot representa, tristest- eE logo naquele dia que trada, gatas, e, ao passar pelo can-
nat de uma mocidade sem combinara sair com Cata- _ Volta-te, anda. teiro das rosas, arrancouleoe que corre num mar tem-
pestuoso depoixõesgrotes- rina! •• :. Bcnito l-c- Quantas ve- uma ao acaso. Quando es-

cas. desencadeaaas em co- Renato, que aparecera en- zes te tenho dILO que não preitou .péla pOI ta da cozi­
raçôes bratatteados por uma tie as rosas e que, em si quero que te vás sentar nha, a sua a rmgui n ha con­
sexualtdade que a socieda- lêncio, também presenciava com o vestido novo na "pe- solava a «Greta Garbo»,de parece tornar formal.
E Julien, que no velho a cena. 'comentou com a dra grande»? •• querendo remediar a mal-

M,Vunald, escocês de fibra sua voz de falsete. - Mas mãe, eu não,... dade feita.
e austero preceptor, apren _:_ O Jorge é muito ase- - Cala, te!- Não gosto - Querida «Garbozin ha»,deu a sentir a verdadeira Ih S '1 f V

. .

h 'd b i h i'
alegria do senttmento Duro,

a. e aqulo asse com o que me enganes. al para m i n a qUJHI a c lC I":

que aos Domingos reeaoa 'meu irmão [á o carro esta- a cozinha e limpa o reste nha s, ••..perdoas, sim?
.

com fervor em Notre Dâme
: vá a trabalhar. dos talheres.

.

Renato tomou coragem.
e

ã

tarae emperttuado e.aus- Rita voltou a cabeça e fi- Rita deu meia volta. Empurrou a porta de molas

�:r�u�o bC::rle����'!fa�;::':� cou a olhar o amigo. - Põe o avental, ouviste? e levou a mão fechadaà fren-

famiJia,lhepruvava otto oe- -Quando o meu irmão - Húmmm!... te, segurando o pé duma'
ses antes de lho entregar, teve aquele carro verde de Renato 'atravessou por flôr, duma maravilhosa rosa
como oronto.ota passar per-' co.rridas, não havia nino fim a estrada. Bem em fren- vermelha e grande.
to de L'Opera o movimento é lh à d

A

Q di d Ida ¡(ronde cidade, hoje usa
gu m que e passasse te. a porta parou e pos-se _. uero pe Ir te escu-

blusões pendidos, como que frente... a observar. Nas janelas não pa. não te quis ofender.
desacostumados ao coroo, -E as raparigas, .•. aparecia qualquer sombra Rila virou lhe as costas
esp-rneta ao som de Paul hà 1 d f

. rlpnunciadora e as cortinas levantando o queixo com
A"ktl, canta -Le Pornogra-

aa. � q uan o or cresci

phe» de Georges Brassin, e do também vou ter um car- nem buliam. arrogância infanttl.
.

[requenta com uma ponta ro daqueles. Era ele que Saltou a sebe de verdura - Rita, bern sabes' como
de cigarro na boca n rettro limpava sempre o motor.... do [ardinzito e, a quatro
de «Les V¡Leilles Colomões» até cheg ru a por-lhe peças mãos sobre a relva, fui ex-
em pleno coração de St. I ..1..1

-

I
Germain e muito pomposa- novasl-s-As vezes tinha que p oranno tonas as Jane as

mente dte-se m e m br o do dar à manivela, mas só às deste lado da casa. Através
grupo de «Les Bl,q_s,ons- vezes!.... das vidraças de sala de jan
Noirs», que depots dê'{uma- tar viu D. Marta que punha
rem cachimbo e de dança-

- O teu irmão teve al
rem cam est rep ito todas as .gum carro de corridas?
mus C IS do« Put Boones e,dos .

_ Teve sim senhor! .,Ank s. pedem um leitinho quen-
te cpor causa da humidade da - Trapalhão.
noite». E , lhã ?

.
- u ..... trapa o. "

.

E assim que o meu amigo Ju- se não, era de corridas, era
lien, último descend�nte de uma parecido.família .....ilustre e austera nos
costumes entrou no .Paris Ca-

- Olha lá: Hã dois dias
naille. e aplaude nos .bas-fond, que eu estou mal contigo!
o _strip-teese., _ Tu, mal comig' !? _ . : _
Mas, nos momentos 'em que a Quem se pôs mai contigoeufuria passa, onde o coraçdo fsolitário vullO ao desusado cor- ui eu.

po, o meu amigo Julien interro­
ga-se a si próprIO e pensa num
ideal que está bem longe' df)s
.Puris Canat/le», mas a vtdcl'pa­
rece-lhe vasia e muda:
••.Mon oell éhercliait quel­

qu'un qu'il püt interrrogpr ..
Mais dons les champ·s déserts,

ni tTOUlJeaU, ni b"rger.
-

Armando de Mendonça

perguntou o torturado
Jacques Charrier, a pro­
pósito dos inconstantes
amores de B. Bardot

UMA CRÓNICA FEMININA
UM TANTO OU QUANTO
MASCULINIZADA, PERTUR­
BADA E INSPIRADA NOS

AMORES DE B. B. E QUE
VOS OFERECE ARMANDO

DE· MENDONÇA
-

O MEUamigoJullen, que
detempos em tempos
me escreve desse sem­

pre.iooem pals 'Que dita a

moda e que é a França, es­

creveu-me hoje, após o re­

gresso das suas férias em

Pértgueux, onde no Hotel
de ta Boule d'Or, aoos a

leitura do «France StJ/" seu _

jornal prefe rido, recita lnmartine pelos
canteiros tristes do Passeio Publico.
A sua carta, denunciando a mâo trémula

qua a escreoeu, com algumas letras a estra­
gar o seu antigo curso inglés, uma das re­

cordações boas entre tantas mas, que se­

gundo ele me confessou, lhe deixou um tio
capttão da armada, que entre aulas de colt­
grafia lhe cantava em voz roufenha a cMa­
delon» acompanhado com profusâo de co­
pos de ceou de oie», dava-me noticia do es­
cândalo que lhe ia pelo coração, tentando­
«me relatar com arrebiques de urna eenute­
sa antiga, os malogrados amores de Brigitte
Bardot, -

Relatando-me com uma mInuciosidade es­

.pantosa, o meu amigo Julien, descender:te de
antigas e distinta familias oortstenses, con­
taoa-me o triste caso já conhecido das nos­

SaS leitoras, da tentatioa de suicidio da B. B.
quando em Menton afirmou que se tencio­
nava casar com o actor Samy Frl'y"que_COm
ela contracenou no filme «Lu Veruee ••
Tris/e e com o coração oprimido o meu

querido amigo fullen, que no seu nervosis­
mo de habitante de uma grande Cidade, tudo
verifica em mtnuctostdade e tudo sente nu­
ma senbtltdade fina e 1ifícil de equiparar,
recordando a «Bille Eooque»,
[ala-me dos malogrados amores Samy e deixa o filhinho em ca­
da B. B" da sua lncompreendi- sa, o tal que a imprensa france­
dl.l feminilidade do seu «savoir sa muito dada a estes «impor­
faire., e relata-me os ciúmes de tantes acontecimentos. disia

Charrier, Charrier .l()UCO de que tinha V02 de tenor, e o meu

amores, o Charrier pugiitsta, amigo Julien que em tardes de
enfim o Charrier atraiçoado! $01, vagueava pelos jardim� do

Comme elle est gentílle., diz- castelo de Hautefort, quando
-me o meu amigo Julien, evo- das suas férias em Périgueux,
cando o-doce encanto da juven- ao recordar-se dessa deusa fran­
tude moderna, esse diva de ca- cesa, a que a juventude del>vqi­
belo,� de oiro que namora com ra ia do nfH!m século sedenta de
Sachas, casa com Chari-iers, ou- amores turbul,'ntfls, pretende
ve conversas de Sacha ..• ama dar o dom da ubiquidade cha-
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Mães,

::: ::: *
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. Para os caDelos ressequidos e

sem vida, torna se necessário uma

aplicação de a7-eite antes da la­
va�em semanal.
Depois, enrola-se o cabelo nu­

ma toalha aquecida e, deixa·se
permanecer assim durante duas
horas.
Verá como· depois de lávados,

os seus cabelos ficarão dóceis e
brilhantes.

'

EXECUTA TOD� A CLASSE
DE PUBLICAÇÕES PERIÓDI­
CAS j-j LIVROS COM CAPAS
ENVERNIZADAS SISTEMA

«AMERICAN VUE»

Protestem!
,Rita l�vantou SP. e olhou

para o amigo bem de fren
te, depois, .•• deitou meio
palmo de língua para fora
fazendo um ruiria esquisito
com os labias. Virou-lhe as
costas e· abandonou o cam­

po de disputa salientando e

maneando o trazeiro em si
naI de desprezo absoluto.
Entrou ·em casa, bateu Il

porta com estrondo e es·

preitou pelos vidros, para
se certIficar do efeito da
sua atitude.
Renato, zangado, saltou o

muro e correu atrás de Ri­
ta. Depois hesitou, meteu
as mãos nos bolsos e_ pôs se

a dar voltas em redor da

UMA CRIANÇ¡¡ ltMltMENTADli
Cadela ------,

Não descure o tratamento da
sua pele e siga este processo
muito simples: para lhe dar sua­
vidade, lave-a com água de alfa­
ce; para rejuvenescer, lave-a com

água de malvas; para lhe cerrar
os 'poros empregue /0 sumo de
limão.por uma

QUEM LAV.A
DeVE SABER

Para ser mais bel¡¡., sem uso de
cosm'éticos, uma só çoisa acon­

selhamos: um bom sono.

Consegui -lo - á, colocando no

travesseiro, antes de se deitar,
um pouco de água de cóló'nra ou

qualquer outra fragrância :'
Verá que, ao acordar dum sono

reparador e sosse!itado, o seu ros­
to terá uma aparência fresca e
sedosa.

TIVEMOS oportunidade de \ler
num dos mais lIdos diário�
do Norte 8 estrllnha e, até

certo ponto revoltante noticia duo
.

lUa criança que fora amamentada
durante \linte meses por uma ca­

deIa de nome ",Violeta,.
Passóu�se o caso em Loures

com uma criança filha de Fernan­
da da Conceição SlllIa. E�ta mãe.
de fracos recursos económico�
\lerlficou, certo dia, que a defi
ciente alimentação do filho era

suprida pela cadela, e não sabe­
mos ainda como e porquê. achou
que o papel da «l�adela-mãe. era
de todo �proveitável; e vai daf,
consentiu que durante vinte me·

ses o rapazito fosse repU�lIante·
mente amamentado pela «Vi"leta •.

Agora, a União Zllófila, nas vé",­
peras das comemorHções do dia
de S. Fnmcisco de ASMis, patrono
dos animais, trouxe a público es­

til história. talvez no sincero intui­
to de revelar a inteIi¡¡ência e a

bondade do «melhor amigo do ho-
. mem», mas parece-nos, no entan­
to, que a infeliz noticia é revela­
dorll, sim, do baixo indice de in­
teligênria e bondade de muitas
mães. E' sabido que a Mãe será
sempre a Màe e não há que duvi­
dar da legitimidade do seu cari­
nho e amor; mas, o que diremos
desta outra que permitiu ao seu

filho, o seu rebento, a carne da
sua carne, alimentar-se, precisa­
mente no periodo da vida em que
mais cuidados lião necessários ter,
do leite, sem dÚllida conspurcado.
duma cadela? I. ..

.

Sinceramente não sabemos co­
mo adjectivar tão repugnante con-

'Ientimento. TiVemos conhecimen­
to de ca .. os idênticos, mas na sua

tDaiorill, pasMados em pl�na spilla,
onde as cond,ções de sl,lbrevh ên­
cia são minim·.s e onde crianças
foram criadas por animais selva­
gens. Mas af. nesses amblentespri­
mltivo!!. ainda se tornam 8cehá·
veis pelas condições em que se

verificam; mas cá, entre nó,., que
nos orgulhamos da nO!lsa civiliza­
ção e onde fdizmentp já lie ofere­
cem óptimas condições às m¡1es­
--parturientes, é ab,olutamente in·
'qual f'cável tão repugnante crime.
E dizemos crime, porque sujeitan­
,10 qualquer bébé aos periS!os de
um leite com tantas e tantas pos­
�lbilidades de doenças é pura e

simple�mente atentar contra a sua

vida. E repetimo>!: é inacreditá­
vel na época que corre e nem

mesmo as cnndlções pouco desa­
fogljda� em que ville aquela famf­
lia, explicam ou perdoam a levian­
dade daquela mãe.

E é revoltados e, confessemo lo
-porque não?-até ennj'ldoll, que,
nas cl.lunHs do no"so jornal. dei­
xamos o caso à apreciação e ao

juillamento dali noss�!l MÃES. es­
sas sãs e queridHs mães, Que nós
sabemos que não consentiriam

que nós. inocentes bébés, bebes­
semos do leite duma cadela.

J. S. M.
Um saquinho com sal quente

aplicado na cara é excelente pa­
ra fazer passar as dores de dentes.

/

Lavagem de nylon
Deve-se lavar os nylons muito

frequentemente antes de se tor­
narem muito sujos.
Quando lavar os nylons bran­

cos não os misture c<;>m as peças
de cor porque o nylon é extrema­
mente sensfvel, e com facilidade
absorve as tintas.
Depois de lavados os nylons

devem ser postos a enxugar à
sombra e quando possível em ca-

bides. ,

Quando o nylon necessitar ser
passado a ferro. devemos fazê·lo
com ferro muito pouco quente.

Lavagem de roupa branca

Quando se lava a roupa branca
é óptimo juntar à água al�umas
rodelas de limão que ajudam a

tirar as nódoas e lhe dão muita
brancura,.

Gravatas

I - Lavar gravàtas na ág�a é
muito desaconselhável" pois 'elas
em geral perdem com isso toda a
forma. Devem her limpas com

benzina ou qualquer outro líqui­
do «tira·manchas».

2 - Uma gravata não deve ser

usada todos os dias. Ela dura
muito mais se descansar de vez

em quando. Durante o descanso
ela aliza-se quase completamente
se colocarmos dentro dela um

papelão com a sua forma.
5 - O pedaço de, papelão faci­

lita também a sua passa�em a

ferro, pois evita que a costura do
Verso se imprima na frente da
gravata
4 - Uma gravata passa-se com

o ferro muito quente estendend,)
um pano humido e torcido entre
ela o ferro. Antes de a guardar
deve enxugá-la bem.

Nódoas de baton

Amolecer a nódoa esfregando-a
com vaselina e em seguida cha­
pinhá-Ia com um pouco de algo­
dão embebido em tetracloreto de
carbono. Para terminar, e "e a

nódoa ainda persistir, lavar com
:-

- ; akool desnaturado.

lb n IMI W' ��"lé\
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estabelecimentos gráficos
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CURIOSIBADES
UMA FIRMA COM TRADICÕES
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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
c NOTíCIAS DO ALGARVE II

VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

Para cortar fàcilmente o pão
mole ba�ta aquecer a faca me­
tendo·a em ás¡ua quente. Deste
modo podem cortar-se fatias mui-
to finas.

'

(Conclui na 4_8 pâgtna)
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Como os seas 'filhos
DEVEM ESTUDAR

Não deve sujeitar os seus filhos
a estudarem num local comum,
onde se reune toda a família. A
atenção deles será desviada infa­
livelmente para o que se estiver
passando à sua volta.
O local de estudo deve ser mui­

to bem iluminade. A luz é um
factor principal para um bom ren­
dimento de . trabalho. Deve vir
sempre da esquerda e incidir so­
bre o trabalho sem bater nos

olhos.'
Quando os seus filhos estiverem.

a estudar, veja se se inclinam de­
masiado sobre o papel. Isto quer
dizer que o assento é alto e por-·
tanto impróprio. Se assim fôr tam­
bém as pernas ficarão pendura­
das, 'o que dará à criança, -ul}l
enorme des�aste de/ene¡-.gias.� ��
,O hábito de estudar na 9ama

deve ser absolutamente combati­
do. Esse mau celstume contribúi­
rá para uma grande fadiga mental.
O cantinho dos seus filhos po.de

ser em qualquer compartimento
da casa desde que reuna as con­

dições necessárias para um tra­
balho eficiente. .
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1.° Tene�te COISAS & lOISAS PÁGI�c�cr::u��ININA
Santos Domingues .:,E O'_HÃO M EN'U

'(COnCIUsão da 3.- pâg1na) gir do [ardim.s . Déu uma

Por ter terminado a comissão gos to de ti, já to tenho di- corrida, meio curvado, e
normal de serviço em que estava (Conclusão da l." pãgína) pósito da Escola Técnica e da to muitas vezes. saltou a sebe de verdura.
investido, retirou para Lisboa, na Biblioteca Municipal de Olhão. Se

.

Desta vez ela ocultou a' Já na estradá, ouviu D.
passada terça-feira, acompanhado aperfeiçoamento espirituaÍdos'in- todos, em Olhão, compreendes-

.

1 d bi M h 1 f lhde sua família, o nosso estimado dividuos, servindo tanto ao auto-
sem a utilidade duma e doutra uti- Sopa de Ameijo.as cara nó pe o espesso, a.e 1- arta c amar pe a i a e

assinante sr. 1.0 Tenente de admi- didata como. aquele que frequen- lidade, atrás deñnidas.ejustíñca- cha», para esconder' o ver- dizer.
'

nistração naval Manuel Francisco te, ou já frequentou, o ensino se
das, aquelas duas aspirações dos

4 cebolas; 1 colher de azeite, 1 melho das faces. Sempre - Rita! .•. - O que é fei-
dos Santos Domingues, que du- cundário, médio ou superior. olhanenses .seriam l'á duas realí-

colher de manteiga; 5 dentes de si m aconteci d d lha jnuirante quatro arios exerceu as fun- Vêm estas considerações a pro- alhu; 1 kg. de Ameijoas; sal e pl- as ia quan o os to a rosa verme el multo
dades ainda que as instalações lh d i

.

1 dções de Chefe do Serviço de f menta q. b. rapazes e izram aq ue as gran e q ue esta va no can------------ não ossem as mais adequadas e
Abastecimentos das Capitanias • próprias, como fez, por exemplo, Alóure as cebolas e os alhos coisas ou a olhavam de cero teiro ? - Eu tinha-a guarda-
do Algarve e da Esquadrilha Fis- (!) Bser I tor Vila Real de Santo António no picados, na mistura do azeite a maneira e com insistêu- do para hoje!

.

cal do Sul e que foi agora coloca- tocante à sua Escola Técnica. com a manteiga, Tempere com cia. No fim de contas, elado na Direcção de Material de
T de tê d sal e pimenta e deixe ferver du- -Não ouves Rita!. •• -

Guerra e Tiro Naval da Base Na-

lE 1 N D'ESME'
erra on e tem escassea o os

rante alguns minutos. não se apercebia de que já O que fizes-te à rosa!?
val do Alfeite.

meios e agentes da cultura, só
J estava uma mulherzinha.

S D, :;¡gora parece que vai pertencer a

.

unte as ameijoas sem casca
- Mas onde se meteu es-O sr. I." Tenente antos ormn-

Olhã h d
' durante um quarto de hora. Adi- Um dia, e não tardaria mni-

gues. durante a sua estadia em
ao a onra e possuir a sua

clone-lhe 50 gramas de arroz e d"
'. ta rapariga!?

Faro foi também professor pro-

li I
Biblioteca Municipal. A ideia da

deixe-o cozer, No momento de
to esse ia, ISSO Iria aeon-

R
visõrio do 6.° grupo,2.0 grau, da .e O garve

sua construção fazia já parte dos
servir, deite em cada prato, um tecer e então, ••• pobre Re- enato não quiz ouvir o

Escola Industrial eComercial des- planos da C. M, O. em 1952 mas
pouco de manteiga e algumas fo- nato, eles eram da mesma reste, fugiu para bem Ion-

ta cidade e deixa entre nós mui- até ao aparecimento, em Olhão, lhas de salsa. idade. ge •••
tas simpatias.

da Biblioteca Móvel da Fundação
T R' V

"

N'
,

G lb k, há á t enssrmo rnquensO Capitão do Porto de Faro e
u en ian, meses atr s, pa- Lulas apetitosas

- ama a rosa I a, apa-A�ratfe"'endo a mensacern que recia ter sid v t da ao esnueci h
. .

mais ofic-iais de Marinha em ser-
¡>§ o o a a ao esqueci- n ei-a para n. ---------

, . 'h
lhe fili enn eque em Sagres, em 25 mento ou relegada para plano se· R! h R' IVIÇO na nossa prOVinCIal' omenda -Io mê- findo, pelo prestdente dII cundário, Mas a chegadai'daquela

1 � kg. de lulas grandes; meio - Ita ...• Ó I ta. ' .•

gearam-no com um a moço e Direcção da Calla do Algarve. o biblioteca móvel modificou a si- quilo de tomate"; 4 ovos cozidos ; - Mãe!. __
despedida, que se realizou na escritor franr ê- jean d'E -me (Vis- t

�

'd f
2 cebolas médias; 100 grs. de E t lh 7

Messe dos Oficiais e que decorreu uaçao num senti o rancamente Ilt.e!lunto·,50 tirso de bom queijo;
.

- os a eres.
conde de Esménard) despediu-se fa -orável ao funci t d ¡>§

]num ambiente de rirande simpatia.
\ uncionarnen o a 100 tirso de manteiga; 1 colher de - á vou mãe.

¿¡ em 2 do corrente daquele ors;!a- Biblioteca Mu
"

1 O· tusi ¡>§ ¡>§

O sr. 1.0 Tenente Santos 00- rumpat. en usias- azeite; salsa, limãu, louro, calda - Vai-te embora, não ou-
,

foi b tit 'd
"i!lmo, com a oferta, à respectlva mo com que ela foi recebida pr-la

fmmg_ues OIl su fS,I.ull Od nas suas biblioteca. de um exemplar do seu população olhanense fez com que
de tomate, sal e pimenta, q. b. ves!. ' •

- Se vem aí a mi-
unçoes pe o o icta a . mesma ülumo livro - «Les Chercheurs I t' F d ã Arranjam-se as lulas, esvasiam- nha ma-e bate-me•.
patente sr. joão Alvaro Barbosa d

aque a pres trnosa Uf¡ aç o en- -se, lavam-se tiram-se lhe as asasv tie Mondes» - e o envio a se- carasse a ideia da criação duma Então aceita a rosaLoureiro e o «Notícias do Al�ar- guinte certa: biblioteca fixa de modo a servir,
e os tentáculos e poem-se de lado -

p
.

ve» deseja-lhe as maiores felici-
.Lp 2 Octobre 1960,-jun- diàriamente, os leitores em luear

os-sacos inteiros. - orque é que no outro
d d cício d u ovo ¿¡ Cortam-se em bocadinhos pe- di h ttl

.

a es no exer 1 lose n de um só dia por semana como ra me c amas- e o erro-
g queira 116 Lísponne, quenos as asas, os tentáculos, o <,

car o.

d
vinha fazendo. O apoio dispensa- presunto e as cebolas, que se le- na? ••

Monsieur Ie Prési ent, d I C M O f N foi------ o pe a . . . ez com que, vam a alourar num pouco de - ão 01 para te zanga-
A u moment de quitter le Por- efectivamente, começasse a fun- manteis;!a. ã tcionar em 17 de Setembro, nurr.a

. res, n o vez que eu gus o
tugul, ie liens à oenir vous ex- Refuga-se tudo e tempera-se d 1'!
primer ma bien vive gratituüe dependência dos Paço" do Con- com ssal e pimenta. Retira-se do eDI. • .

R
pour l'arcueil que vous m'ooez celho, uma biblioteca organizada lume e mistura-se-Ihe ainda o

esta vez i ta não corou

réseroé à Sagres lorsque I'U suis e ,montada com cerca de 5.0,JO queijo, previamente ralado e os tanto, mas virou a cara.

oenu ren.ire homage à l'Infant volumes da FundaçãoGulbenkian. ovos cozidos, partidos em boca- - Dá-me um beijo, Rita! ...
D .m Henrique, Deste modo, parece ter sido da- dos pequenos. Sdo um passo importante e quase C

- e vem para aí a mi-
Lot-see-mot vaus redire com- om este preparado, enchem-

bien ¡'tli été sensible aux céré- decisivo para o funcionamento da -se os sacos das lulas, que se co-
nha mãe também tu apa-

monies dont vous aoee bien oou-
Biblioteca Municipal. O estímulo zem com as;!ulha e linha. nhas.

lu entourer ma venue en Al- foi dado pela Fundação Gulben- Num tabuleiro Pyrex, espalham- Nã d
á 7 E tákian. Aproveitá-lo é um dever e

J
- o as .•.• ·- s

-se algumas rodelas de cebola b dei tuma obri�.ação do município olha- d em, elxa es ar •••
crua, duas rodelas e limão e a

nense. A biblioteca fixa da Fun- restante manteiga e azeite. Sobre - Rita, então esses ta-
dação Gulbenkian deve, num pra- isto acomodl<m-se as lulas. Intro- Iheres! Q u a n d o vol t a r MOVIMENTO DA LOTA
zo tão breve quanto possível dar duz-se o tabuleiro em forno mé· dlunar à Biblioteca Municipal, on.' f quero tu o posto na mesa.

¿¡ dIO e, ao im de um qUllrto de E bde, a par dos livros daquela Fun- hora, cobrem-se com.o molho de
- stá em mãe!

dação, possam figurar os livros do lomate. Servem-se acompanhadas D. Marta pegou na pe-próprio município, incluindo os 2 com batatas alouradas no forno. quenina J'arra que estavamanuscritos que o .Correio Olha-
nense», na sua última fase, lançou Perdizes disfarçadas

sobre a mesa e saiu pela
o alarme de que tinham desapa- porta da frente.
recido, Duas perdizes; meio quilo dp Um beijo soou baixinho
Considerações semelhantes são arroz, meio qUIlo de ervllhas;.50 na eozinh&, rápido, e tímido.válidas em relação à futura Esco· grllmlls de presunto, 100 tirHml:l� D R f'la Técnica de Olha-o. Um novo

IS' esta vez Ita ICOU mais
de mal!teiga, 1 cebola, 2 cenou-

ano lectivo começa e um ano mais ras, s,(llsa. 8al e pimenta, q. b. ver.melha e Rena to fugi u
os filhos dos olhanenses, e de �Arranjam-se as perdizes e co. para o. jardim. Por detrás
quantos em Olhão vivem, tem que zem-se em água e sal. Depois de de um tubo de flôres, es-
se deslocar a Faro para se prepa- cozidas alouram-se em mllnteiglt, dOd I 1rarem profissionalme¡',te para a I d d d

ten Iona re va, e e espe-vo lan o-as e vez em quan o Mvida. Ao custo das propinas para alourarem por igual. r0U que D. arta voltasse
acresce o do transporte, da ali- À parte. faz se com as ervilhas, pal a casa. Pareceu·lhe quemenlação, etc., criando desiquilf- as cenOurbS e os restantes ingre- ela tinha cara de zangada.brios e dificuldades ao orçamen- dientes, um arroz, não muito seco. F h lh fl'to familiar dos que não são ricos Culocam-se as perdizes numa

ec ou Cos o os a iuva- FARMACIA DE SERVIÇO
e obstaculizando ao ingresso de forma de ir ao forno, muito bem mente.« omo «a sua garo­
noVos alunos. untada de manteiga. Cobrem-se tao se parecia com a mãe e
Agora que as escrituras de com- com o arroz de ervilhas havendo cada vez mais. - Ufff! .••

pra dos terrenos onde a Escola o cuidado de cobri-Ias completa- f" d' fTécnica de Olhão vai ser cons- mente.' Enfdta-se a forma com
até que en 1m, lá po la u

truída estão feitas, ou em vias ramoa de sillsa e azeitonas pre-
'

disso, é de rlesejar que a sua tas e leva·se a forno quente para
::------------------------­

construção não se faça tardar, já tostar levemente •

• que se fez depender dela o fun­
cionamento da Escola, em ordem
a que ela possa funcionar no ano
,lectivo de 1961-62.

AS CASAS DO POVO

Of MOn[ARAPA[nO f AlTf
V lo TER SEDE PRÓPRIA
O sr. Mini .. tro das Obras

Públicas concedeu, através
do Fundo do Desemprego.
à DIrecção da Cllsa do

Povo de Moncarapacho,
uma comparticipação de
255.000$00, escalonada em

lOO contus pelo orçament.
de 19fiO e 155, pelo de 1961.
para a coostrução do edifí­
cio para sede da mesm,

instituição. Para a execuçã"
dos res ¡Jecti vos trii b;¡ I h"s
foi fixado o prazo .até 31 de
Dezembro de H'6� e o cus­

to tut,,} oa obra está orça
do em 637.000$Ou.
Tambem a Junta de Fre

guesia de Alte foi superior·
mente autorizada a ceder
gratuitamente á Casa d,
Puvo da mesma aldeia o

terreno necessário para a

'construção da respectiva
sede.

Anuncie neste Jornal de grande
Qxpansao em todo o Pais.

/farve.
Je cO,nserve p'réciéuseml'nl

l'émnuvant messa/fe que vous

m' aves fait l'honneur de me re­

medre, de meme que ie l{a:derai
le snuvpnir de ce breve séjour
en Algarve, quI, grâce à vous,
aura revétu un éclat tout parti·
culter.
Jp vnus suais inflnement nbU­

gé de bien vnulcir être man in

terpréte auprés de t()US ceux qui
vous entourail'nt et qui m'anl
accupilll à vos eotés.
Vpuillez lpur transmetire mes

remerCiements émus - et agréez
mps hnmma¡,[es Ips plus choisis
pnur Madame Mathéus Moreno
et pour vous, mon cher Prési­
dent, mes fidpléS sentiments
d'admirati! attllchement pour
vntre personne et volre grande
province.

jean d'Esme»

É a �eguinte a dedi�l:ltória do
volume de,tinado pelo escritor
jel:ln d'E�me à b'bliuleca da Casa
do AlgHrve: «Puur la Maison
d' A l",arve ce livre Qui, avec Hen­
ri-le-Na/)tgatl'ur, exalte la rude
et dnUCE et ma!{nlfique Algarve
et Sagres la trés historique ••
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OPTICA - RELOJOARIA - FOTOGRAFIA

Depositárb das lentes:

'UlU' - 'Orma 1.0�0'- 'BAUUn & lOMB' -filtran, efL
A casa que vende melhor e mais barato

Secção �otogrática: Fotcgrafias de Arte
Reportz gens de Casamentos - BaptiZldos .

Banquetes - Reuniões, etc.
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Av. �a Re�ú�Ii[a, 10-10 A - Tel. 4�l � Olhão

J. Carlos Silvestre

Doce de nozes

Cantina Escolar
Disse-o o nosso Jornal - a

Cantina Escolar de Vila Real
de Santo António fornece d ià­
riamente uma refeição a 50
crianças.
E quando serão duas refei­

ções e quando serão servidas
todas as crianças que necesst­
tam?
Demos as mãos e formemos

uma cadeia para bem a servir
Já nos deram o exemplo os

meninos do Rancho Infantil
com o seu baue mandado

.•• /

TRAINEIRAS

de Vila Real de Santo António

de 30 de Setembro a 6 de Outubro.

Les'e •

L,berta. .

Mada Rosa.
"'orte .'. • ,

Flor do Glladiana.
Infante. •

Suestada .' •

Flor do Sul .

65. '80$00
40 350$00
34.nO�00
26 450$00
25.800$00
20.0S0$00
18.650$00
9.600$00

. ,Desfazem-se cinquenta gramas
de farinha de trigo em três deci·
litros de leite frio, aos poucos

__ para não fazer gromos.
juntam-se seis s;!emas de OVOII

batida!! com cem gramas de,açú­
car refinado,- mexe-se tudo muito
bt'm e deita·se num tal ho p' evia­
mente untado com manteiga.

O leitor fuma? Pois se o faz Vai-se mexendo em lume bran-
acautele-se, não se deixe dor- do, deixando ferver para cozer a

mir com o cigarro na boca. Is- fl:lrinha. Deitam-se num tacho
so tem ocasionado inúmeros cem -.:gramas de miolo de nozes,

I incêndios. previamente pisado duas pitadall
Há dias um causou Um pre- de baunilha em pó e 'mais um

juizo de 60 contos e alguns têm pouco de leite, preferindo-se o

provocado graves ferimentos creme menos t:spesso,
e até mortes. . Serve-se numa taça funda, pol-
Acautele-se com a ponta do vilh .. do com miolo de noz mal

seu,cigarro. pisado.
HIU I 1U1I1I1II1I1I 1II1I1JIIIIIJI!III1J1!lIl1l1lllIlIlJl!III11I1J1I1I1JII!!!!!UIIIIJI!IIII1I1lI1 I III IIIIII IIII II II IIIIII III I!! II II I!! I!!IJI

CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO
DE DLHÁD

Total, 240.800$00

,

ANU.NCI'O 33

Peixe diverso apanhado
por várias embarca-
ções. • 19 922$00

Total. '. 260.722$00
--(-�--

Está de serviço llermanente de
8 a 14 de Outubroa Farmácia CAR­
RlLHO, Praç", Marquês de Pombal
- Telefone 49.

,

Faz-se público que no dia 26 do corrente mês, pelas
15 horas, no edifício aos Paços do Concelho, na sala das
reuniões da Câmara Municipal, proceder-se-á ao con­

curso público para adjudicação da empreitada da obra de
«SANEAMENTO DA FUSETA - EMISSÁRIO».

Â base de licitação é de 134.524$00

AGENTE
Procura-se firma idónea, dinâmica,
para trabalhar marca máquina es­

crever· portátil e de somar,. com

grandes facilidades de pagamento,
e material electro - doméstico.

.

¡ornaiResposta ao 25

. O depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada
pelo próprio, é de 3.364$00, sendo o depósito definitivo
da importância de 5% da adjudicação

O programa de concurso e o projecto estão paten­
tes todos os dias úteis, durante as horas de expediente,
na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direcção de
Urbanização de Faro.

Paços do Concelho de Olhão, 4 de Outubro de 1960.

O Vice-Presidente da Câmara, em exerclcio,

Dr. Vitor Pinto Quintas

a este

/

nUTA un �UfM

[OMPRA UMA Vfl

fim �en�o treguê!

ANAFA
Escarlficada e não escariticaia, esta subme­
tija à. acção do sol e por isso d.e germiIla�âo
fácil.
Vende Q ualq uer guantidade, bem como de
renogrego.
- JOSÉ MARTINS PONTES JUNIOR =

PADERNE-ALG4RVE
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A UM JOGADOR
rtElt\f\ICE Dt\ JOrti'IADt\ De Futebol
Disputou-se no passado

domingo a terceira jornada
. do Nacional da fi D 'visão
que forneceu os seguintes
resultados:

Farense, 2 - Montijo, °
Portimonense, 4 - Estoril, 2
Sacavenense,O-0Ihanense,5
Montemor, 2 - Lusitano, °
As honras da jornadaper­

tenceram novamente ao

Olhanense que alcançou
excelente vitor ia em Saca­
vém, indicativa das actuais
possibilidades da equipa.

O Portimonense embora
vencedor voltou a desiludir
os seus adeptos exibindo
um futebol desligado.

O Farense apesar de não
ter encontrado dificulda­
des, frente a um Montijo
quase inofensivo, também
não correspondeu aquilo
que dele se esperava.

O Lusitano, não conse­

guiu passar as dificulda­
des da deslocação a Mon­
temor e continua pois ape­
nas com um ponto na elas­
sificação geral.

*
*

Disputa-se no próximo
domingo a quarta jornada
que compreende os seguin­
tes encontros:

Oriental- Farense
Olhanense - juventude
Beja-c- Portimonense

Lusitano - V. de Setubal
O Farense que se desloca

a Lisboa, encontrará cer­

tamente imensas dificulda­
des já que o Oriental, uma
das equipas com mais aspi-

o OLHANENSE
• em grande

evidênciá
Depois de três resultados

magníficos, dois deles obti­
dos fora de casa e o outro
contra o «papão», vindo da
I Divisão, o Olhanense dis­
fruta de excelente posição,
que não perderá certamente
nas mais próximas jornadas.
Com efeito com as duas pró­
ximas jornadas em casa (Ju­
ventude e Alhandra), e um

resto de calendário aparen­
temente favorável o Olha­
nense encontra-se numa po­
sição prevíligiada de que
será difícil desalojá-lo. O seu

mais directo competidor de
momento é o Sporting Fa­
rense, que pelo futebol exi­
bido contra o Montijo não
nos parece capaz de fazer
perigar a situação dos rubro­
-negros. O Oriental com 2
derrotas e o Vitória de Se­
túbal, copiosamente batido
em Olhão, e que no domin­
go irá encontrar muitas difi­
culdades frente ao Lusitano,
também não parecem, para
já, muito perigosos. Quanto
ao Portimonense as suas

fracas exibições e o mau pe­
riodo que a equipa parece
atravessar também nos leva
a descrer das suas actuais
possibilidades.
E' pois natural que o Olha­

nense consiga manter o pri­
meiro Iugat por muito tempo
ainda, isto para não dizer­
mos até ao fim, já que ainda
é muito cedo para se formu­
lar tal opinião.

Frederico Rebello

rações não se deixará sur- Finalmente ao Lusitano Realizou-se no passado
preender com facilidade. de Vila Real de Santo An- domingo, em Paderne, uma

O Olñanense não deve tónio cabe defrontar uma homenagem ao jogador do
encontrar dificuldades de equipa que não pode per- Sport Clube Padernense,
qualquer espécie frente ao der, para manter intacta as Edmundo, que há vinte � cin­
fuventude de Evora que de- suas aspirações. Por outro co anos veste a camI�olaverá sair de Olhão soleado. lado os Lusitanistas neces- preta e .branca, �esta eqU1p�.
Ao Portimonense cabe sitam de pontos. Ao fim e '. P�POIS das diversas cen­

também tarefa assaz difi- ao cabo prevê-se jogo bas- momas da. ho�enag�n:, en-
cil e não nos parece que tante equilibrado, tre as quars a y�posIçao d.a
possa regressar vitorioso de medalha de mento desportí-
Beja.

-

Frederico Rebello vo, oferta dos seus colegas
g=======:====_ -:===:=======0

de equipa e elogio feíto por
PlK.

-

� Arménio Aleluía Martins,
II . C L A S S I F I C A C Â O �II realizou-se um desafio de
� .

Futebol entre o grupo localml_ -� �=
e o grupo Desportivo da

B. P. Conceição de Faro reforça.
13- 1 6 do com vários elementos da-

t � � quela 'cidade. O resultado fi-
10- 6 4 naI foi de 5 a 2 . favorável à
6- 4 4 equipa visitante, que realí-
2- 2 '3 zou óptima exibição e aguen-
t,� 3 tóu bem os ataques impetuo-
4- 6 � sos do Padernense que tam-
2- 2 2 bém jogou adrniràvelmente.
2- 9 2 O Padernense alinhou com a

z: � � seguinte formação: Bieoque;
0- 5 1 Agostinho e Edmunho; Zur-

rafa, Artur e Rui; Albino,
Palma, José Mealha, Ramos
e Pontes. Os tentos destes
foram marcado por Pontes
aos 28 e 66 minutos.

OLHANENSE
FARENSE .

S. L. Olivais
V. Setubal. . .

PORTIMONENSE.
Juventude. . .

Alhandra . . ..

Oriental. . . .

U. de Montemor.
D. de Beja.
Sacavenense
LUSITANO.
Estoril . .

Montijo. .

' ..

J.
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3

V. E D.
3
3
2 1
2
1 2
1 1
1 1
1
1

, 1
1

1

1
1
2
2
2
2
21

1
1

2/
2

Cine-ClubeOlhanense
Distribuiu este Cine-Clu

be uma circular cujos tóui
cos a seguir transcrevemos:
Tendo esta Direcção che­

gado à conclusão que nas

condições presentes o Cio
ne-Clube, não pode atender,
actuantemente, as necesida­
des mais elementares do
amador do bom cinema, em
virtude de, entre outros

factores, sobressair o já cró­
nico desequihbrio-c-Recei­
ta-Despesa-o q ue, só por
-d, mau .gr"ldo as mais atre­
vidas medidas económicas,
vem traindo, (e isto de for­
ma alguma deve acontecer
e tem acontecido) a expecta­
tiva, o interesse e o entu

-iasmo do associado, que
exige muito justamente,
hom cinema, leva ndo-o a

julgar, muitas vezes, que a

-scolha dos programas foi
péssima, quando afinal, es­

sa escolha, não é mais nem

menos, que o corolário do
.eorema acima exposto.
E ainda porque, o Cine-

Clube Olhanense, não pode
nem deve continuar a' vi­
ver neste ciclo vicioso, re­
solveu- se, imediatamente,
como paliativo, até cura ra­

dical, o seguinte:
- Suspender, durante os

meses de Julho e Agosto,
as habituais sessões de
35mm. embora cobrando-se
a cota do mês de J uIho, a

fim de atenuar, quanto pos­
sível as dívidas contraídas,
(2 .8õ6$1 O).
-Soltcitar novamente' à

Câmara Municipal de Olhão
resposta ao pedido feito por
esta Agremiação Cultural
no sentido de ver sausfei­
tas algumas das suas aspi
raçõ-s: com pra do projector
de I6mm., que poderia ser-

vir todo o concelho, subsí­
dio, etc,
- Angariação de sócios

que nos perrm ta equilibrar
a -re'·eita despesa •.

Escolher uma boa pro­
gramação para a nova

época.
- Assentar: nas datas da

2.a R ... trospectiva do Cine­
ma M udo Português, mar­

cada, em princtpto, para o

mês de Outubro.
* *

Jogos para domingo: OLHANENSE-Juventude; Alhandra­
-Sacavenense; LUSITANO-Vitória de Setubal ; Estoril-U. Mon­
temor; Beja-PORTIMONENSE; Monttjo-Olfvais e Oriental-FA­
RENSE.

ARM·A�Ã0 DE I?BRfl

V i d a D e s p o ri i v 8
FOI aeraddvel de verifi­

car como decorreu o

encontro de futebol
aqui realizado, no dia 24,
entre o grupo local Marí­
timo, e o Sabóia Atlético
Clube, bem constituida tur­
ma do Baixo Alentejo, e

que vinha precedida de
justificadas referências.

O sr. Eurico Santos Pa­

tricio, Presidente da junta
de Freguesia local, deu as

boas vindas à caravana,
seguindo-se o sr. Alvaro
Gomes e por último o sr.

Presidente da Assembleia
Geral de Sabóia que agra­
deceu os acolhimentos.. ve­
rificado já.
Iva impossibilidade de

efectuar-se o passeio por
mar às Fumas, oferta gen­
til da junta de Turismo
local, e isto, pelo tempo
que se apresentava duvido­
so, a caravana percorreu
acompanhada daqueles e

muito povo, a praia e de­
moradamente o Casino­
-Restaurante.
Seguiu-se o almoço re­

gional a já tradicional cal­
deirada à «Tia Chica» que
foi mais um protesto de
saudações entre os presen­
tes.

Depois efectuou-se o en­

contro de futebol entre a!
equipa local e o visitante.
Antes do inicio da parti­

da, foi oferecido ao capi­
tão do «Sabota» um Lindo
e artístico ramo de flores,
e ao sr. Presidente da As­
sembleia Geral do visitado,
pelo Presidente do Maríti­
mo sr. Eurico dos Santos

Patricio, uma linda salva
de prata com dedicatória
de agradecimento pela vi­
sita.

O desafio que foi jogado
com grande correção e per­
feito espirito desportivo,
terminou merecidamente,
pela vitória do Marítimo,
por 2 a O.

Seguiu-se o jantar, e de-
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4BÍLIO ASCENSO
Pretendido pelo Benfic�

..

O Benfica está interessa­
do no concurso do interna­
cional de basquetebol Abílio
Ascenso. que tem represen­
tado o Sporting, nesta moda­
lidade e em atletismo.

*

T nf, Irma nos este Ci ne-
-Cluhe que retoma este mês.
as suas actividades anun­

ciando para os dias 17 e 18
do corrente a realização da
II R .. trospectiva do,Cinema
Português pm colaboração
com o S. N. I. e a Câmara
Municipal de Olhão.
A sessão respeitante ao

presente mês será anuncia­
da m ui to em breve.

Assini I propagai "Noticias do Algam"

POBTO

pois dada a gentil amabi­
lidade do sr. j. C. Franco,
gerente do Casino-Restau­
rante a caravana assistiu
à festa ali realizada, onde

•actuaram em grande plano
os queridos artistas Maria

. te....... �.c. �
de Lurdes Resende e Max.,..... �-I'

Excelente prova de senti-
do desportivo nos foi dado VILA RRE A L EN SES:
presencear, e registamos
com prazer, o convite rece­
bido para este jornal. - C.

Se quereis engrandecer o

clube da vossa terra, ins­
crevei-vos para sócio do

LUSITANO FUTEBOL CLUBE

RA I N HA
SANTA

ATÉ

OS ANJOS

BEBEM! •.•

•

¡�D¡IaUES PINHO

, C,·
VILA NOVA DE GAIA

Visado pela Comissão de Censura

•

A Tipografia TIPOCOLOR
Chama a v] atenç¡o especial para
a qualidade dos seus trabalhos.

OLHÃOTRAVESSA 18 OE JUNHO,':¡

LINHAS DE BORDAR E COSER (R?). IMI. C.)
As mais afamadas linhas para os vossos trabalhos
estão desde esta data à vossa disposição aos preços

NO�M.M.IS VA FAB�ICA

Pedidos directos a: Estab. «L E N I A))
- Rua Almirante Reis, n.o 6 - 1.0 - Direito = O l H 1 O (Algarve)

. Escreve - nos a Ex.ma Senhora Dona Maria José
Rafaef Mergulhão Rebelo - Rua D. Maria Pia,
n.O 536-c/v-Esq. - L I S B O A
«O peixe fica mesmo como eu gosto! Saboroso
e douradinho que é um gosto. E não é só o peixe.
Todos os pratos feitos com Vaqueiro ficam rea/­
mente bans.
É por isso que uso sempre a Vaqueiro na minha
cozinha».

Em toda a boa cozinha a Vaqueiro. composta de óleos vegetais
puríssimos. é um elemento indispensável.
.. Esta carta pode ser consultada no Instituto Culinário da Margarina Vaqueiro
- Rua da Sociedade Farmacêutica, n.? 3, 3.° - LI.SBOA

'OoVA.)7

A NOVA VAQUEIRO TORNA TUDO A�NDA MAIS APETITOSO
FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA. I DA. - SACA
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RAPSÓDIA UNIVERSAL

o
(Conclusão da 1.& pâgIna)

ctícías
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É V O R 'A
deverá possulr
UM AEROPORTO

� mfl�U �.lf�Bm�[
NA CONQUISTA

CANARIAS'

gentes e a fumaceira espessa dos
seus cigarros.
Dali a pouco o grupo desfazia­

-se e nós viemos para casa a ma­

tutar no que tínhamos ouvido.
Então a pesca nas águas inte­

riores de um país pode ser assim
uma tão grande riqueza que até
influe, desviando-a das suas cor­

rentes ancestrais, na alimentação
das populações tornando-a mais
abundante e talvez até mais sau­

dável por uma maior variedade
de vitaminas? Até nas distracções
até aí arraigadamente favoritas?
Vimos não há muito que de

águas, parece-nos que americanas,
vieram trazidos prepositadamente
para ao nossas uma porção, não
era gránde, de robalos para que
aqui proliferassem e se desenvol­
vessern. Vamos ver que tempo de­
mora a sua destruição.
Andam as repartições. encarre­

gadas de promover o desenvolví­
mento das várias espécies ictioló­
gicas nas águas dos nossos rios e

ribeiros a trabalhar afanosamente
e' anda também uma matilha de
desvairados a destruir tudo na

cupidez de tudo querer arreba­
nhar numa vez só.
A quem aproveitar essas depre­

dações? Por um peixe adulto que
apanha destroem centenas ou mi­
lhares de pequenos animais, mui­
tos ainda em embrião, que podiam
.ser a sua abundância e a de mui­
tos, outros que à pesca racional
concorressem.

I

, A fiscalização não pode impe­
dir . todos esses crimes, por q LIe

de verdadeiros crimes se trata,
pois são um roubo do património
nacional. Cumpre chamar a aten­
ção. desses criminosos, que talvez
não estejam convencidos de que o

são, esclarecê-los, fazer-lhes com­
preender .que os seus actos nem

a eles própr.ios aproveitam pois
seria de maior fartura se deixas­
sem as espécies criar-se, desen­
volver-se normalmente.
Ainda não há muito lemos que

também em qualquer barragem
pela diminuição do caudal por
motivo da escassez das chuvas, os

-Diz' o Semanário
«Jornal de Évora».

«Agora que muito se tem fa­
lado na criação' de um aero­

porto em Faro, o que nos pa­
rece constituir uma útil e jus- .

ta aspiração do Algarve - es­

creve o semanario «Jornal de
Évora» - bom seria que as au­

toridades de Évora acompa­
nhassern com o maior interes­
se a ideia, procurando tirar
d-ela o melhor partido - isto
é: lembrando a conveniência
da criação, em Évora, de um

aeroporto de escala para o"
Algarve». I

.

E a [usttficar o seu, ponto de
vista o «Jornal de Evora» in­
terroga:
«Que beneficio não repre­

sentaria tal empreendimento
para todo o Sul de Portugal?»

DAS
as malhas da rede defensiva e

exigir que nos seja restituido o

que ficou esquecido. .

Noutro passo confessa que as
outras ilhas estavam vagas como

agora estão e nenhum (ninguém)
havia que tivesse nelas domínio
soberano. Não há conciliação pos­
sível com este Cartagena pelas
suas contradições. Ora afirma,
ora nega. Mas neste periodo fez
prova de que Castela não podia
invocar direitos adquiridos. O
grande argumento, porém, foi o
da descendência directa dos Go­
dos, que nós Portugueses não po­
diarnós invocar por um. soberano
ter doado o nosso terrltorto! Che­
ga a parecer inverosimill
Eis-nos chegados ao ponto mais

complicado desta questão - que
resumIrei a breves palavras.

Senhor da ilha de Lançarote. Más
como se tal ilha já era de ... spana
1345 'segundo De la Pena. E tendo
tomado posse por seu sobrinho,
Diogo de Alarcon, que se achava
na dita ilha; a passou a Fernan
Perez. Aqui estamos em presença
de uma prova de que a ilha de
Lançarotefoi concedida por quem
lião tinha autoridade sobre ela.
Tendo sido anteriormente conce­
dida a outros não podia ser dada
a Fernan de Alarcon, sem se fal­
sear a legitimidade da venda ou

,sem Re abusar do direito de .pro­
priedade. S. Fernan Perez não é
.a mesma pessoa que Fernan Pe­
raça, ou vendeu a ilha que com­

prara a Alarcon ou então não a

podia ocupar porque o Fernan
Peraça seguiu a tomar posse dela.
A que visariam todas estas vendas
e sobreposições de poderes? É
faci) adivinhar a mão oculta que
manobrava na sombra.
Fernan Peraça passou às ilhas

de Lançar ore y Fuerte Ventura a

tomar posse do senhorio e levou
em sua companhia um filho e uma
filha.
Vejamos agora a posição do

Infante D. Henrique perante as

negociadas ilhas.

• ALEGAÇOES DE CASTE­
LA CONTRA O INFANTE
D. HENRIQUE

• O RE.! D. JUAN II DE

CASTELA E OS TRESPAS­
SES DAS CANÁRIAS o Rei D. Juan II de

Castela e os trespasses
..das Canárias

.

BARBÀ de Campos «com licen­
ça del Rey D. Juan II las
trespasso as Canárias, assi

las dos conquistadas como las
por conquistar com el título de
Rey ySenor a Fernan Perez e es
te las vendió al Conde de Niebla,
el que habia comprado a Beten­
court». o qual antes havia feito a
«cession a Guillen de las Casaus,
que alcanço confirmacion de el
dicho senor Rey de Castillha y
despues las Casas su hijo, con fa­
cultad real las vendió a Fernan
Peraça su cunado sevílleno, con
el mismo titulo que los antecesso­
res por escritura de 1445 que está
no Real Archivo de Simancas ».
Em face de tais vendas e de tais

títulos de reis, como poderia ,o
régio senhor de Castela invocar
depois o seu domínio sobre as
Canárias

ê

Las Casas invadiu as ilhas.
Aprtsionou

i

Maciot e familia, o

qual conseguiu escapar num bar­
co português. Mas se Las Casas
vendeu as ilhas a Fernan Peraça,
com que poder _invadia as ilhas?
Fernan de Alarcon, que acom­

panhara Juan de Betencourt, obri­
gou-o a dar uma das ilhas e, ven­
do as diferenças e trespasses que
haviam resultado de aquele não
ter voltado às Canárias, foi a Es­
panha dar conta ao Rei e pedir­
-lhe satisfação do que havia des-
pendido na conquista. .

Depois de algumas demandas o

Rei mandou dar-lhe o titulo de

CAUTELA
(

Mães, voltamos, voltaremos
sempre.
Em Aveiro um menino de 3

anos durante a ausência: de
sua mãe abriu um armário, ti­
rou um saco de plàstíço, me­

teu nele a pequenina cabeça.
Tanto bastou para a tragé­

dia se consumar - quando a

mãe voltou o seu menino tinha
morrido asfixiado.
N ão acrescentaremos nem

mais uma palavra.

DEU-SE por sentido o Rei
« D. Juan II de Castela do

agravo que lhe fazia o
Infante. Deu conta ao Papa Eugé­
nio IV, pelo Dr. LuizAlvarez de
r'az, o qual alegando o direito do
Senhor Rei de Castela saíu a sen­

tença do Pontífice a favor da Co­
rôa de Castela no ano

- de 1451,
em que afirma o autor Nunez de
Pena 'cessou a contenda entre
Castela e Portugal».
Não coincide esta afirmação

com a do Prof. Rumeu de Armas.
Informa este que o Infante soube
ganhar a vontade do Papa Eugé­
nio IV, o qual lhe «concedeu as
ilhas Canárias, em poder dos in-
Heis».

.

Mas o mesmo Papa, sob a pres­
são de D. Alonso de Cartagena,
optou por publicar', outra Bula,
em 51 de Julho de 1455, dizendo
que -a concessão dada a Portugal
não tirava anteriores direitos
adquiridos por outros soberanos».
A questão que se impunha era.

definir quais os direitos adquiri­
dos. Isso foi objecto das alega­
ções. Não deixa de ter interesse
especial dedicar-lhes umas pala­
vras. Dizia Cartagena: «com a in­
tenção de recuperar todas (as
ilhas) "basta tomar uma parte
com o propósito de temar o todo.
É como se tomasse conta de to­
dos os bens». Com tal critério bas­
taria qualquer soberano tornar­
-nos uma parcela de território, ou
esquecer-se de no-lo devolver, pa­
ra nos tomar Portugal inteiro! Se
esta era a noção do direito inter­
nacional que vingou e perdurou,
não há mais senão apertar que as

Continua

J. J. Nascimento Moura

(Conclusão da 1.& pãgína)
Nações Unidas tenha três, e ain­
.da que .aquele Superorganismo
mude a sua morada. Já vários paí­
ses se prontificaram a aceitar a

grande Babel., dentro das suas
fronteiras. '.

Formulam-se precupações eco­

nómicas 1).OS Estados Unidos, mas
deparam com o optimismo do Di­
rector do Fundo Monetário Inter­
nacional que refutou estar aquele
país em período de contracção e

predisse que a prosperidade euro­

peia continuará em 1961.
Nixon afirma que não é verda­

de estar o prestígio Norte-Ameri­
cano a deminuir em todo o mun­

do, o que vem responder ao co­
mentário feito por Bennedy em

discurso eleitoral. Estes dois can­
didatos à presidência dos Estados
Unidos batem-se. pela televisão

em oratória que conduzirá um de­
les à suprema magistrature da
Nação Americana.
'O almirante Dennison, Coman­

dante aliado do Atlântico, a pro­
pósito das recentes manobras da
Nato, referiu-se da forma mais
elogiosa à actuação da marinha e

. Força Aérea' portuguesas, com

palavras do mais alto apreço pela
nossa prestante colaboração.
De Gaulle proibe o general Sa­

lan de voltar a Argel. Esta atitu­
de levanta tempestuosa celeuma
em França, pois trata-se do geríe-.
ral que conhecemos na génese da
V República, mas que não con­

corda com a actual política, que
o presidente da França está se­

guindo para com a Argélia. Igual
procedimento estão a adoptar
agora próximos colaboradores do

antigo residente da Colornbey­
-les-deux-Eglises. A actual orlen-

dares de cabeça
constipações
reumatismo

Além dos novos preços,
poupe ainda mais nesta
embalagem dupla Lux

Aproveite sem demora esta ocasião excepcional de dar
à sua pele todo o encanto e beleza o mais económicamente

,

possível! A nova embalagem dupla de Lux contendo um Lux branco
e um Lux na sua cor preferida, espera por si no seu fornecedor habitual!
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peixes vieram mais ao de cimo,
em concentrações maiores, e logo
a destruição começou pelos meios
violentos e criminosos.
Destruir a vida a ninguém apro­

veita. Não basta a poluição das
correntes de água pelos detritos
e elas lançados pelas ruínas e pe­
las fábricas cuja laboração junto
delas se efectua e que tantos ma­
les ocasionam na criação dos pei­
xes de água doce e no arvoredo
marginal, se não também esta
destruição sistemática de um bem
que na ânsia insofrida de se adqui­
rir, afinal se perde.
O povoamento dos nossos ríos

é uma riqueza que se não apro­
veita conveníentemente. Urge de­
senvolvê-la e protegê-Ia. Não so­
mos tão ricos que possamos des­
perdiçar aquilo que fàcilmente
poderíamos adquirir. Tenhamos
em vista o nosso belo e megesto­
so Guadiana que com- os seus

afluentes livres de todas as perni­
ciosas influências podia vir a ser
uma riqueza alimentar de retum­
bante importância.

CÂMARAS FRI G ORiFICAS
INSTALADAS EM OLHÃO
Por gralha, no último núme­

ro, indicámos um valor de
8.000.000$00, quando na, reali­
dade as câmaras frigoríficas
custaram ao LP. C. P. 800.000$.
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OFERECE-SE

Com conhecimento de Se­

queiro e Regadio e bem as­

sim todo o serviço referente
à agricultura.
Quem pretender, dirija-se

ao Telefone 245

MONTE GORDO

tação em França está a ser alvo
das mais agudas atenções, por­
quanto enfrenta várias situações,
qual delas a mais grave, que lhe
estão a carrear grandes dificulda­
des, quer interna, quer externa­
mente. No plano nacional levan­
ta-se principalmente o obstáculo
argelino que divide os franceses
de boa vontade, agarrados em ca­

da facção ao seu conceito de in­
tegração ou associação. No plano
internacional é ainda o mesmo

pesadelo e mais a conduta atómi­
ca da França, entre outras ques­
tões importantes agora semi-es- •

tacionadas.
Reune-se a Assembleia Geral

das Nações Unidas, onde se avo­
lumam os assuntos que absorvem
a actividade dos representantes
dos grandes e dos pequenos, dos
novos e dos velhos países. Nos
bastidores descrevem as mais in­
controláveis órbitas, os satélites
espalhados pela grande Babel en­
quanto alguns países recém-nas­
cidos procuram já elevar as suas

posições, por vezes a proponde­
râncias a que muitos anciãos' ain­
da não aspiram. Na cena têm Iu­
-gar gestos teatrais dos mais es­

pectaculares que levam os espec­
tadores conscientes do seu man­

dato, a encarar seriamente a ne­

cessidade de oconomizar palavras
para produzir resultados. O Pri­
meiro Ministro da União Indiana
está pessimista e conclui que os

Estados Unidos e a Rússia es+ão
a travar uma luta aberta. .Procu­
ra-se encontrar fórnulás que 've­
nham contribuir para desanuviar
a atmosfera mundial. Mas «K»
afirma que a Carta das Nações
Unidas está ultrapassada. Fidel
de Castro, num discurso de qua­
tro horas prolixo de afirmações,
disse ser ridículo declarar que a

Argélia faz parte da Nação Fran­
cesa. Referiu-se, também aos ou­

tros povos de Africa que ainda
são colónias. No entanto, pouco
,se falou de Cuba. Não parece iro­
nia? .. Censurou a maneira co­

mo foi efectuada a intervenção
das forças das Nações Unidas no

Congo. Foi adiado por mais um

ano o caso da admissão da China
comunista naquele Organismo
Mundial por proposta dos Estados
Unidos, em virtude, da conduta
revoltante do seu governo que
prega a violência e se ri aberta­
mente da Carta das Nações, se­
gundo declarações do represen­
tante da mesma Nação. De salien­
tar o discurso de Mac Millan que
conquistou prestígio e se revelou
a personagern mais em evidência,
à altura de importantes mediações
para afrouxamento da tensão in­
ternacional.
O Congo continua sendo o po­

mo de discórdia que aflige as na­

ções ansiosas de perservar a paz
(Conclui na 2.& pãgína)


